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Goles de felicidade
Era do lado da minha 

casa. Nós, amigos da época, 
nos encontrávamos quase que 
diariamente. Ainda éramos 
garotos, não bebíamos - eu 
não bebo direito até hoje. Eu 
estava no segundo grau ain-
da. A gente ria. Lá estavam 
nossos chefes escoteiros, que 
eram jovens de vinte e poucos 
anos. Entre sucos de morango 
e refrigerantes, nos mistura-
mos aos boêmios do meio dos 
anos 1980. 

O bar ficava aos pés da es-
cada rolante que levava ao tea-
tro Teresa Raquel, o que nos 
permitiu ver de perto astros 
daquele tempo: Bruna Lom-
bardi, Marina Lima, Paulo 
Betti - que sempre trazia de-
bates politizados ao balcão -, 
Louise Cardoso, Fausto Faw-
cett, a espetacular Lídia Bron-
di e grande elenco. 

Todos importantes mas 
não menos importantes do 
que os ícones locais: Paulinho 
Cana, Paulinho Bailarino, 
Paulinho Ceci, Seu Visconti, 
Fred, Catatau, Mussum, Seu 
Pauzinho - assim chamado 
por um pauzinho da sorte que 
carregava no pulso -, o grande 
jornalista Arthur Laranjeira, 
o jornalista Jorge Mascare-
nhas - sempre de passagem, 
com sua jovem e linda filha -, 
além de outros próceres des-
conhecidos do público mas 
fundamentais para a Copaca-
bana de 40 anos atrás. 

De longe, Charlie sempre 
dava adeusinho - havia a des-
confiança que ele fosse um 
mercenário, pois ia trimes-
tralmente ao Paraguai e volta-
va sem uma única mercadoria. 
As garotas das termas L’uomo 
nos adoravam, viviam de sar-
rinho conosco. Regininha, 
que um dia teria o Brasil a seus 
pés, passava do nosso lado jo-

vem e linda demais. Oswaldo 
Montenegro não chegava a 
ser agradável, mas fazia ques-
tão de falar conosco. 

Vimos de tudo ali: bei-
jos incríveis, porradas, o gol 
do Tita, o gol do Cocada, o 
gol do Maurício, a morte do 
Chacrinha, a dor da derrota 
de Darcy Ribeiro em 1986, a 
Constituinte, a luta eleitoral 
de 1989. Uma vez, o jorna-
lista William, um dos únicos 
chatos do ambiente, disse 
que eu era um garoto bobo e 
arrogante, sem carreira - quis 
o destino que, trinta e tantos 
anos depois, eu fosse 100 ve-
zes mais lido do que ele. Uma 
vez, a Cissa me viu triste e 
disse que eu deveria mudar 
de ares. Muitas coisas acon-
teceram muitas vezes, outras 
apenas uma vez. Choramos, 
rimos, nos abraçamos.

Foram uns sete anos por lá, 
que valeram por uma vida in-
teira. Eu me mandei em 1990, 
mas carreguei aquele tempo 
para sempre, até quando me 
dediquei a outros bares. Só do 
original eu escrevi um livro. 
O bar venceu tudo: crises, 
planos econômicos, mortes, 
até que perdeu a parada para 
a pandemia. Foi lá que a gente 
suspirava pela Anne, foi lá que 
a Tatyana riu de uma piada 
sinistra e que o Fred, cliente 
irretocável, falava deliciosas 
incorreções políticas. Lá se 
foram quase 35 anos mas eu 
ainda carrego aquele balcão 
comigo. As dores, os risos, 
as pequenas histórias funda-
mentais. Era meu bar, eu era 
um adolescente que só bebia 
suco, que depois voltava para 
casa e ficava feliz quando a 
família estava dormindo tran-
quila. A vida não era fácil, mas 
no bar havia goles e goles de 
felicidade. Eu vi.

Paulo-Roberto Andel

CRÍTICA / LIVRO / SE EU FOSSE PUTA

Uma obra digna
do rol dos undergound-

do-underground
Por Luiz Carlos Lacerda*

“E 
Se Eu Fosse 
Puta”, livro de 
Amara Moira, 
faz parte dessa 

galeria de escritores underground-
-do- Underground como “O Diá-
rio de um Ladrão”, de Jean Genet; 
“Cinema Orly”, de Luis Capucho; e 
certos episódios e diálogos da Dra-
maturgia de Plinio Marcos - este, 
uma espécie de embaixador brasi-
leiro da Literatura Beatnik, a des-
peito dos self-nomeados Mautner, 
Willer e Piva.

A começar por seu título censu-
rado pela própria Editora com o ar-
tifício de uma faixa sugerindo outro 
título, Amara não está preocupada 
com a “qualidade literária “ de sua 
escrita. Com seu bisturi impiedo-
so consigo própria vai perfurando, 
sem meias palavras, mais do que o 
cotidiano das travestis prostitutas, 
e penetra (literalmente) na des-
crição detalhada dos atos sexuais e 
de seus meandros que, segundo o 
saudoso e revolucionário psicana-
lista Eduardo Mascarenhas, é tão 
importante quanto o relato dos so-
nhos, onde se arquivam as imagens 
do Inconsciente, como aconselhou 
Freud.

Por outro lado, o testemunho 
dessa Doutora em Teoria literária 
e professora da Unicamp e travesti 
serve de importante observação 
antropológica sobre esses persona-
gens humanos - e os mais discri-
minados, junto com as lésbicas, no 
campo LGBTQIAPN+.

A maioria deles, como sabemos, 
expulsos de casa na adolescência e - 
sem encontrar espaço no mercado 
de trabalho pelo preconceito social 
- constituem um exército à serviço 
da prostituição - e que cumpre um 

papel de destaque na realização do 
desejo dos homossexuais que se en-
contram, ainda, no fundo do armá-
rio, nas sombrias trincheiras clan-
destinas dos biombos do disfarce 
do trinômio deus-pátria-família.

Seu revelador testemunho pers-
passa o sofrido processo de auto-a-
ceitação do novo gênero, sonhada 
libertação de um corpo “onde não 
cabem”, mas cujo espaço social tam-
bém não cabe no espaço das orien-
tações permitidas.

A importância de seu livro é a 
possibilidade que o leitor usufrui de 

conhecer um universo folclorizado, 
especialmente através do cinema, 
e tratado como um extravagante 
mundo - como quem excursiona 
num safari de zebras e elefantes. 
Com exceção dos filmes de Pedro 
Almodovar, que mergulha na alma 
desses seres à margem da margem.

E, o melhor do livro, é que não 
há vitimização, nem discurso de pa-
trulhas do “politicamente correto”. 

Pulsa, latente, uma intensa ale-
gria de viver no seu DNA. 

Um livro imperdível!
*Cineasta e poeta

Divulgação

Amara Moira e seu livro ‘E Se Eu Fosse Puta’ 

que, sem meias palavras, desbrava o cotidiano

das travestis e lança um olhar quase antropológico 

sobre o preconceito que ameaça sua comunidade


